
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

ESCOLA DE MÚSICA E ARTES CÊNICAS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

THAINARA STÉPHANE SILVA CARVALHO  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estudo sobre peça para clarineta solo a partir da obra Pequena 

Fantasia do compositor Fernando Cerqueira  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Goiânia  

2022 



 

 

THAINARA STÉPHANE SILVA CARVALHO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estudo sobre peça para clarineta solo a partir da obra Pequena 

Fantasia do compositor Fernando Cerqueira 
 

  

 
 

 

 

 
Monografia apresentada à Escola de Música e Artes 

Cênicas da Universidade Federal de Goiás, como 

parte dos requisitos para conclusão do Curso 

Licenciatura em Música - Habilitação Clarineta. 

Orientador: Prof. Dr. Johnson Machado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Goiânia  

2022 



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 

 
Agradeço primeiramente à Deus que tem me permitido uma 

vida com saúde e paz. 

Ao meu esposo e minha querida mamãe por sempre me 

incentivarem e nunca terem deixado desistir quando pensei ser 

uma opção. 

À toda minha família que sempre me desejam o melhor em tudo 

e me dedicam tanto carinho. Que eu possa retribuir todo amor 

que vocês têm por mim. 

Aos colegas que estiveram comigo na jornada, ao professor 

Pedro Alliprandini por ter me auxiliado no início da construção 

deste trabalho e me encorajado a acreditar no meu tema. 

Ao professor Johnson Machado por ter me auxiliado na 

finalização do trabalho refinando e orientando as ideias. 

A todos que direta ou indiretamente me ajudaram a chegar até 

aqui. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
RESUMO  

 

Esta pesquisa compreende uma apresentação sobre a contribuição e relevância do estudo 

de uma peça para clarineta solo a partir da obra Pequena Fantasia do compositor Fernando 

Cerqueira, considerando a funcionalidade de tal escrita como opção educativa na construção 

musical do clarinetista, a alternativa do estilo na falta de acompanhamento e maior difusão da peça 

no meio clarinetístico. 

O trabalho apresenta uma abordagem das pesquisas já realizadas sobre o tema e as 

considerações sobre o repertório solo para clarineta com o enfoque em composições brasileiras, 

relata um pouco da trajetória de Fernando Cerqueira, traz uma apreciação da obra Pequena Fantasia 

e descreve os dados obtidos em questionário com professores de clarineta e com o próprio 

compositor.  

Conclui-se com a colocação da particularidade de peças solos para clarineta e a 

contribuição da mesma no desenvolvimento musical, a colocação do compositor e dos professores 

sobre a questão e a sugestão da peça Pequena Fantasia para Clarineta Solo em programas de estudo 

e recitais. 

 

 

Palavras chaves: Clarineta solo; música brasileira; interpretação; música contemporânea.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O contexto da atividade musical do instrumentista dentro da universidade contempla 

estudos diários de preparação de métodos e repertórios e a apresentação de recitais ao final de cada 

semestre, sendo a apresentação uma das experiências mais significativas e importante para o aluno. 

A presente pesquisa surgiu da dificuldade encontrada durante o curso de graduação em 

clarineta na Universidade Federal de Goiás quanto a disponibilidade de pianista correpetidor para 

a autora. Devido a grande demanda de alunos para os pianistas, a preferência era ofertada para os 

que se encontravam mais ao final do curso, cabendo aos alunos mais iniciantes buscarem outras 

alternativas. Tais como: custear um pianista externo, utilizar uma gravação eletrônica ou executar 

uma peça sem acompanhamento.  

Na primeira opção, a condição financeira do estudante nem sempre permitia esta 

possibilidade, sendo necessário ver a disponibilidade de algum professor de piano da instituição, 

mas em muitas situações estavam sobrecarregados como também seus alunos.  

A segunda opção o resultado seria um tanto quanto mecânico além dos possíveis 

problemas técnicos que podem acontecer com os meios eletrônicos. Assim a terceira opção se 

tornou a mais viável: a apresentação de uma peça solo para o instrumento, pois permite um 

desenvolvimento musical tanto quanto em uma obra acompanhada.  

O interessante para se observar é que a obra de confronto para o curso de clarineta da 

UFG foi alterada do Concerto nº 1 de Weber, um clássico do repertório clarinetístico para o 

Arlequin de Louis Cahuzac, uma das peças solos importantes do instrumento. Foi comentado pelo 

professor de instrumento que esta troca foi realizada para facilitar a realização da prova, 

principalmente para os candidatos que vinham de outro estado. 

Dentre algumas das obras executadas durante o curso foi despertado o interesse pela 

Pequena Fantasia para clarineta solo do compositor Fernando Cerqueira [...] “uma peça musical 

que apresenta a capacidade expressiva da clarineta comprimida numa breve estrutura sonora com 

a duração total de pouco mais de dois minutos.”1 

A partir das situações enfrentadas surgiram algumas inquietações: Como um 

clarinetista deve se posicionar com a falta de correpetidor para a execução musical? Quais são as 

possibilidades de desenvolvimento musical a partir do estudo de uma peça solo? Por que escolher 

 
1 Ver comentários do compositor sobre a obra em Anexo 1, página 33. 
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uma obra do repertório brasileiro para clarineta solo? Quais as perspectivas que a Pequena Fantasia 

oferece? 

Esta pesquisa será desenvolvida no intuito de investigar e responder estas questões, 

sendo o objetivo geral da pesquisa apresentar as contribuições de uma peça solo para um 

clarinetista e os objetivos específicos: investigar a presença do repertório solo para clarineta nos 

currículos de formação acadêmica e a relevância dada por cada professor/instituição; apresentar a 

relação entre o estudo de uma peça solo e o alcance de uma independência musical (consciência 

micro e macro) e divulgar o repertório brasileiro para clarineta solo a partir da Obra Pequena 

Fantasia do compositor Fernando Cerqueira. 

Para o embasamento do trabalho foram apontados os resultados já obtidos em outras 

pesquisas sobre o tema e a elaboração de um questionário para professores de clarineta de diversas 

localidades do Brasil2 e um questionário para o próprio compositor.3  

Estar em uma posição de solista diz respeito a um papel principal, sendo o mais 

importante ou mais exposto de um exato momento a performance e sua interpretação, levando em 

consideração o público e os instantes geradores de maior tensão e expectativa. Geralmente para a 

execução destes trechos a preparação acontece em um nível maior de dedicação.  

Da mesma forma uma obra de caráter solo que se trata de uma composição que 

contempla apenas um instrumento exigirá do músico uma independência e autonomia ao tocar, 

isto porque toda a construção do discurso musical será feita apenas com uma linha melódica (no 

caso da clarineta) tendo em si a globalidade total da música como afirma Pereira (2006, p.5). 

O repertório para clarineta solo ganhou reconhecimento a partir do século XX, 

provavelmente devido à grande repercussão das três peças de Stravinsky aliada ao aumento das 

explorações sonoras, timbrísticas e instrumentais que a clarineta recebeu na época. Fraga e Pereira 

afirmam que a primeira peça para clarineta solo possivelmente seja os Três Caprichos de Anton 

Stadler composta em 1808. Alguns anos depois, em 1821 temos o Studio Primo para clarineta solo 

do Compositor Gaetano Donizetti, porém nesse intervalo de tempo de 1808 até a composição de 

Stravinsky em 1918 não houve uma constância significativa nesse tipo de composição.  

O interessante é que após a composição de Stravinsky esse estilo se tornou popular e 

bastante explorado tanto por clarinetistas quanto por compositores. Fraga e Pereira associam essa 

 
2 Questionário completo em Apêndice A, página 24. 
3 Questionário completo em Apêndice C, página 31. 
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crescente expansão às inovações que o próprio instrumento estava recebendo possibilitando a 

execução de novas técnicas e sonoridades no instrumento. Além disso, houve o aumento da 

quantidade de clarinetistas e a profissionalização do instrumento requerendo a produção de mais 

repertório para ser trabalhado. 

Pereira exemplifica essa significativa valorização no reconhecimento do instrumento e 

do estilo ao constatar que grande parte dos compositores mais renomados do final do século XX 

compuseram para clarineta solo. A exemplos de “Domaines” (1968) de Pierre Boulez, “In 

Freundschaft” (1977) de Karlheinz Stockhausen e a “Sequenza IXa” (1980) de Luciano Berio 

dentre outras. (PEREIRA, 2006, p.19)  

No cenário brasileiro temos a “Fantasia Sul América” do compositor Cláudio Santoro 

(1980), a “Pequena Peça Brasileira” de Murilo Santos (1984), “Lúdica” de Ronaldo Miranda 

(1983) e “Melodia” de Osvaldo Lacerda (1974). 

As pesquisas selecionadas sobre o estudo de peças para clarineta solo Araújo (2006), 

Pereira (2006), Fraga (2008) e Santos (2012) afirmam algumas contribuições que tal repertório 

pode proporcionar para um clarinetista, tais como: a autonomia musical e a opção didático-

pedagógica que este estilo oferece 

A autonomia musical está relacionada com a liberdade de escolha das ideias que o 

intérprete deve ter ao executar obras desse estilo. Santoro (apud FRAGA, 2008, p.90) enfatiza que 

espera do intérprete uma "recriação", inserindo as suas intenções e compreensões musicais, não 

significando uma inovação total sobre a obra, mas uma ressignificação sobre o que entende da 

peça após estudo do contexto musical que se pretende transmitir. 

Fraga demonstra um exemplo dessa liberdade ao comparar as interpretações dos 

clarinetistas Luiz Gonzaga Carneiro e Luis Rossi sobre a obra "Fantasia Sul América" (1987) de 

Cláudio Santoro, constatada não somente nos rubatos e acelerando de caráter individual.  

 

[...]é   possível   observar   que   a   duração   de   cada   uma   das   obras   

muda significativamente.  Ao justapor as representações do áudio das 

gravações, é possível perceber que a versão de Gonzaga, cuja duração gira em torno de 

três minutos, contrasta imediatamente com a de Rossi, que acrescenta um terço do 

tempo numa duração de quase quatro minutos. (FRAGA, 2008, p. 79)  

 

Outra contribuição que é relacionada com o estudo de peças para clarineta solo apresentada 

nos trabalhos de Araújo e Pereira é a opção pedagógica que se pode utilizar desse tipo de repertório. 
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Pereira afirma sobre o professor escolher a peça solo [...] "em função das limitações técnicas do 

estudante, quer tendo em vista um trabalho específico que pretenda fazer com o aluno para o fazer 

adquirir certas competências quer ao escolher obras que se adequam às suas qualidades." 

(PEREIRA, 2006, p.5) Como também a construção musical completa do aluno ao estudar uma 

peça solo, pois não estará faltando o acompanhamento, a obra é abordada em sua "globalidade" 

diz Pereira (2006, p.5).  

 

3. CONTRIBUIÇÕES DE OBRA SOLO PARA A FORMAÇÃO DO CLARINETISTA  

 

 

A relevância sobre o tema pode ser sustentada através de algumas considerações 

apresentadas nas pesquisas já existentes sobre peças solos, cada trabalho aponta uma possibilidade 

e uma intenção investigativa, mas todos eles nos levam a um ponto comum: a necessidade de 

valorizar e expandir o repertório brasileiro para clarineta solo.  

No trabalho de Santos (2012) sobre a peça "Quassus" para clarineta solo do compositor 

Paraibano Eli-Eri Moura da qual o próprio autor encomendou é observado que mesmo o referido 

compositor possuindo uma vasta produção composicional não havia uma peça para clarineta solo 

e Santos considerando importante o estudo de uma obra solo se propôs a realizar um trabalho que 

pudesse "oferecer subsídios que possam auxiliar o intérprete em suas escolhas interpretativas e por 

tornar a difusão desse repertório mais abrangente e dinâmica." (2012, p.3) 

Fraga (2008) em seu trabalho sobre a "Fantasia Sul América" de Cláudio Santoro 

afirma que a divulgação é essencial para a "notoriedade e reconhecimento" de uma peça, dessa 

forma ao escolher uma peça para clarineta solo de um compositor brasileiro é possível sustentar 

um dos objetivos desta pesquisa: a divulgação de uma peça para clarineta solo de um compositor 

brasileiro. Fraga afirma a intenção de "possibilitar a difusão das obras que compõem o campo da 

literatura brasileira para clarineta, no qual está inserida a ‘Fantasia Sul América’, com base no 

reconhecimento e preservação das várias formas de releitura artística no seu próprio contexto." 

(p.2) 

Pereira (2006) já nos remete a particularidade de uma peça solo em sua pesquisa sobre 

o estudo de três peças portuguesas para clarineta solo que está no "[...] problema da interpretação 

e transmissão da mensagem [...] onde elementos musicais tradicionais como contraste e cadência 

são mais difíceis de identificar."(PEREIRA, 2006, p.6) Dessa forma ao estudar e compreender 
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uma peça que se mostra de certa forma mais complexa o intérprete estará alcançando grandes 

resultados. 

A escolha de Araújo (2006) em relatar a experiência entre compositores e intérpretes 

no processo de composições de peças para clarineta solo, nos leva mais uma vez a acreditar na 

funcionalidade desse estilo. É afirmado que a proposta realizada em sua pesquisa pode "gerar um 

repertório que enfatize novas possibilidades de utilização do instrumento." (p.11) 

Considerando os apontamentos de cada trabalho apresentado anteriormente e com o 

intuito de constatar a opinião de outros clarinetistas sobre a relevância do estudo de peça solo para 

clarineta, foi realizado um questionário4 com quatro questões abordando sobre o tema e a Pequena 

Fantasia e enviado por e-mail para alguns professores de clarineta de diversas localidades do Brasil 

com as seguintes questões:  

 

1º O repertório para clarineta solo está contemplado no programa de graduação da instituição da 

qual o senhor(a) leciona? 

 

2º O(a) senhor(a) considera significativo o estudo de peças para clarineta solo para o 

desenvolvimento do aluno? 

 

3º Quais são as peças solos mais tocadas entre seus alunos e qual o parâmetro de escolha? Gosto 

pessoal, nível de dificuldade ou outro aspecto? Por favor mencione. 

 

4º O(a) Sr(a) tem conhecimento da obra “Pequena Fantasia para Clarineta Solo” do compositor 

brasileiro Fernando Cerqueira? Qual a vossa opinião sobre esta obra? 

 

Os professores que contribuíram com as respostas foram: Pedro Robatto da 

Universidade Federal da Bahia, José Batista Júnior da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 

Daniel Oliveira clarinetista da Orquestra do Teatro São Pedro e artista da D'addario Woodwinds, 

Eduardo Gonçalves da Universidade Federal do Mato Grosso e Pedro Alliprandini clarinetista da 

Orquestra Sinfônica de Goiânia.  

 
4 Ver questionário completo em Apêndice A, página 24. 
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Na primeira questão todos afirmaram a presença do repertório solo no programa de 

graduação das instituições em que lecionam ou lecionaram, segundo o professor Eduardo ele tem 

procurado utilizar esse tipo de repertório em todos os semestres do bacharelado em clarineta, 

primeiramente por não haver explorado de forma eficiente em sua graduação e considerar 

necessário oportunizar para seus alunos; segundo por também vivenciar a problemática da não 

disponibilidade de correpetidores. 

Na segunda questão a resposta foi unânime: Sim! E cada complemento das respostas 

corroborou a ideia do trabalho sobre a significativa relação do clarinetista com obras solo, segue 

algumas respostas: 

 

● "Super importante o aluno de clarineta trabalhar obras solo, por ter uma liberdade maior 

de interpretação e também de apresentar uma maior exposição do executante" (Prof. Pedro 

Robatto). 

● "Considero o repertório solo tão relevante quanto o repertório com piano, os concertos e a 

música de câmara de forma geral. O repertório solo tem suas particularidades, pois todas 

as decisões interpretativas serão pensadas e desenvolvidas unicamente pelo solista durante 

uma apresentação, forçando-o a estudar os mínimos detalhes da peça" (Prof. Eduardo 

Gonçalves). 

● "o repertório solo possibilita uma relação mais próxima entre o instrumentista e o seu 

instrumento. Precisamos nos concentrar na sonoridade, clareza das ideias, relação mais 

definida das dinâmicas e no tempo musical nas obras. (Prof. Daniel Oliveira). 

 

De acordo com os professores o parâmetro de escolha das peças é sempre uma relação 

entre nível técnico da peça em relação ao nível técnico do aluno, levando em consideração o 

interesse do aluno pela peça e a aprovação do professor. 

Duas respostas em específico despertaram a atenção, a primeira em que o professor 

menciona o uso de peças standard para que o aluno tenha mais fácil acesso tanto a partitura quanto 

à gravações renomadas e a segunda faz menção para um repertório mais diversificado que inclua 

desde a primeira peça escrita para clarineta solo "Três caprichos" de Anton Stadler até as obras 

mais modernas a exemplo de "Sequenza" do compositor Berio e a brasileira "Fantasia Sul 

América" de Cláudio Santoro.  
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Nas respostas da terceira questão pode-se perceber uma semelhança das obras 

escolhidas entre os professores estando em maior apreço as Três peças de Stravinski, o Arlequim 

de Louis Cahuzac e as Hommages de Béla Kovács. Do repertório brasileiro estão Fantasia Sul 

América de Cláudio Santoro, Lúdica de Ronaldo Miranda e Melodia de Osvaldo Lacerda. 

Quanto ao conhecimento da Pequena Fantasia para clarineta solo do compositor 

Fernando Cerqueira colocada na quarta questão, três professores já conheciam e demonstraram 

grande consideração pela mesma, um deles o professor Pedro Alliprandini teve contato com a obra 

recentemente e considerou "uma obra interessante para o desenvolvimento da linguagem musical 

moderna atonal. Além de possuir em um curto período de tempo, uma variedade de caracteres 

musicais, nuances de dinâmicas, lirismo, e desafios técnicos. " 

Já o professor Pedro Robatto conheceu a peça através do próprio compositor na década 

de 90 e afirma que poderia ser mais divulgada no Brasil. Complementando temos a colocação do 

professor Daniel Oliveira que trouxe uma pontuação bastante relevante ao mencionar que se trata 

de uma "obra de referência histórica" devido ao fato de estar relacionada à "produção do grupo de 

compositores da Bahia que foi fundamental para o processo do desenvolvimento estético das obras 

brasileiras." 

Os outros professores que não tinham conhecimento da obra se interessaram logo no 

primeiro contato: "achei que é uma peça bastante interessante e que pode muito bem ser inserida 

nos cursos de graduação em clarinete nas universidades brasileiras" (Prof. Eduardo Gonçalves). 
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4. SOBRE A PEQUENA FANTASIA 

4.1 O compositor  

 

Dentre vários nomes da composição brasileira pós-moderna temos como uma grande figura 

Fernando Barbosa de Cerqueira. Compositor, cantor e clarinetista baiano com uma atuação 

bastante ativa e significativa no cenário musical brasileiro e internacional.  

Nascido em 08 de setembro de 1941 na cidade de Ilhéus, filho do músico Eduardo Ferreira 

de Cerqueira e da professora de primário Zulmira Barbosa de Cerqueira. Teve uma infância difícil 

com a morte do pai aos 7 anos de idade e logo em seguida sua mãe adoeceu e os seus irmãos 

acabaram sendo distribuídos entre os familiares. Cerqueira foi morar com sua tia Maria Arlinda 

irmã de seu pai (conhecida como Sinhazinha) e presenciou a música, pois moravam perto da igreja 

matriz da cidade que possuía um coral (Lira Filarmônica Sangonçalense) e o piano do vizinho que 

sempre ouvia ser tocado. 

Aos 12 anos ganhou uma bolsa de estudos em Salvador quando iniciou seus estudos e sua 

carreira musical. Sua trajetória foi envolvida pela performance, a composição e a educação e nestes 

três âmbitos teve o clarinete como um dos protagonistas "seu instrumento predileto" diz Castro 

(2007, p.19) a escolha provavelmente influenciada por ouvir o seu pai que também tocava 

clarinete. 

Cerqueira foi um dos alunos de composição do suíço-brasileiro Ernst Widmer no 

importante cenário do Grupo de Compositores da Bahia, grupo este que esteve na ativa entre os 

anos de 1960 a 1974 onde alunos de composição se reuniam para experimentar novas técnicas 

composicionais, pensar e produzir muita música. Nogueira (1999) diz que o grupo foi responsável 

pela "conscientização do valor da música como bem cultural e no despertar para a reflexão sobre 

as funções sociais da música." 

O relato de Nogueira (1999) sobre o GCB (grupo de compositores da Bahia) mostra que 

além de ter sido um movimento super interessante se formou e propagou de forma leve e 

despretensiosa, dando asas para o desenvolvimento de futuros grandes artistas, músicos e 

compositores tais como: Jamary Oliveira, Lindembergue Cardoso e também Fernando Cerqueira, 

dentre outros que alcançaram importância tanto nacional quanto internacionalmente. 
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Segundo o próprio Fernando Cerqueira em questionário respondido para esta pesquisa5 a 

clarineta e a composição estiveram simultaneamente em sua formação nos seminários de música 

da UFBA (1962-1969) no qual cursou clarineta com o alemão Walter Endress e composição com 

Ernst Widmer, como citado anteriormente.  

Como clarinetista participou na orquestra da Universidade Federal da Bahia (1966-1970 e 

1975-1978), atuou como professor nas oficinas básicas de clarineta no período em que esteve na 

Universidade de Brasília (1970-1975) onde também colaborou na criação do Trio de sopros e 

Quinteto de Sopros da UNB (1974); esteve na posição de segundo clarinetista da Orquestra 

Sinfônica da Bahia entre os anos de 1982 e 1987 e fez várias participações em grupos de câmara.  

A presença da clarineta em suas composições se encontra nas mais variadas formações, a 

exemplo de: “Adeus ao sol” e “Primeira Valsa” ambas para clarineta solo compostas em 1956, 

“Fantasia solo para clarineta” (1966) que foi revista em 1992 sendo a versão da “Pequena Fantasia 

para clarineta solo”, “Estudo cromático e de Registros para três clarinetas” (1971), “Aboiô op. 8 

para três clarinetes e violoncelo” (1973), “Dualismo II op. 30” duo de flauta e clarineta dedicado 

ao Duo Robatto (1994), “Alter-nativa” op.40 para clarineta solo e recitante (2010), dentre outras 

formações camerísticas. 

O estilo composicional de Fernando Cerqueira reflete um pensamento contemporâneo, 

onde técnicas e sonoridades modernas de composição instiga o ouvinte; ele mesmo se define como 

um "compositor que descomplica o complexo complicando o simples."(CASTRO, 2007, p.31) Em 

uma entrevista realizada pela TV UFBA diz que na sua música pode se ver os "conflitos sociais 

colocados para dentro da música."  

No livro O Pensamento Composicional de Fernando Cerqueira: Memórias e Paradigmas, 

o autor Ângelo Castro que foi um dos alunos de composição de Cerqueira relata a vida pessoal e 

profissional do compositor, como também as influências e aspectos que refletem no seu estilo 

composicional relacionando com análise da obra Rola mundo para coro a capela e breves 

considerações de outras obras. 

Devido ao privilégio de realizar uma pesquisa sobre um compositor que se encontra vivo, 

foi possível o contato direto com o mesmo, onde se pode obter mais informações e conhecer um 

pouco mais sobre a história de vida e a peça.6 

 
5 Ver questões respondidas pelo compositor em Apêndice C, página 31. 
6 Ver transcrição do contato via mensagem com o compositor em Apêndice B, página 29. 
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4.2 A obra  

 

A Pequena Fantasia para clarineta solo se trata de uma obra aparentemente simples por ser 

de nível técnico intermediário, mas contempla a clarineta de forma eficiente. Em pouco mais de 

dois minutos perpassa uma série dodecafônica que constrói melodias caminhando desde o registro 

grave do instrumento até o início do registro superagudo. Como diz Cerqueira:7 

 

"Se algo esta pequena fantasia quisesse provar, poderia ser dito que as 

aparentes limitações, a circularidade e a frieza de uma série dodecafônica  

não impedem o compositor de criar estruturas melódicas de força  

expressiva e que, na sua prolixidade ou brevidade, como é o caso desta, 

continuem a exigir do intérprete uma certa atitude virtuosística. 

(CERQUEIRA, comentários sobre a obra. 1966/1992) 

 

Mesmo não havendo o uso de técnicas expandidas a sonoridade criada pela diversidade de 

nuances e articulações, acopladas à uma melodia moderna produz um resultado evidentemente 

contemporâneo. Ela é do início de suas composições iniciada em 1966 sob o título Fantasia Solo 

para clarineta e revisada e finalizada em 1998 com título atual de Pequena Fantasia para clarineta 

solo.8 Segundo seu relato no questionário ela surgiu da parceria entre o curso de composição e o 

de clarineta e a experimentação de ambos. 

A obra não foi dedicada a nenhum clarinetista específico, segundo Cerqueira o primeiro 

clarinetista profissional a interpretá-la foi José Botelho na década de 1960 em um curso de férias 

que Fernando estava participando no Rio de Janeiro, mas não foi uma apresentação formal, apenas 

uma execução em sala de aula. 

Aparentemente o conhecimento da obra ainda não está tão difundido, quando se menciona 

o nome da obra principalmente entre um grupo mais jovem não há uma correspondência, por isso 

a relevância deste trabalho e de outros sobre obras não tão conhecidas no meio musical.  

O valor da peça foi reafirmado pelas respostas do questionário enviado aos professores 

como mencionado no capítulo anterior, mesmo quem não conhecia a obra considerou uma obra 

interessante assim que a conheceram. O professor Pedro Robatto mencionou ter conhecido a peça 

 
7 Comentários do compositor sobre a obra Pequena Fantasia (ANEXO 1). 
8 Partituras completas anexadas em ANEXO 2 e ANEXO 3. 
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nos anos 90 e admira a escrita de Fernando ao construir uma bonita melodia que mescla um estilo 

moderno com desafios técnicos e melódicos para o desenvolvimento do aluno.  

Além de afirmar a necessidade de maior divulgação da obra, menciona a utilização da peça 

por um de seus alunos no trabalho de mestrado podendo assim constatar que o fato de ser uma 

escrita de dificuldade técnica intermediária oferece subsídios para um estudo avançado, 

principalmente a possibilidade de desenvolver cada detalhe existente na obra 

Foram encontradas apenas quatro gravações da obra disponível no YouTube9 da qual três 

são de um aluno de clarineta da UFBA (disponibilizadas recentemente) e uma destas gravações é 

o seu recital de formatura na qual a peça esteve inserida no meio programa. O outro vídeo foi 

enviado pelo canal dos Compositores da Bahia no ano de 2013, onde é apresentado a partitura 

juntamente com a música, não é mencionado o intérprete, mas ao mencionar o mesmo para 

Fernando ele acredita ser o clarinetista paraibano João Paulo Araújo em uma gravação realizada 

em 2004. 

Entre a primeira (1966) e a segunda (1992) versão da obra ocorreram algumas mudanças 

na escrita, a exemplo do início da música em outra altura (mas mantendo a mesma relação 

intervalar) e a inserção fórmula e barras de compasso, aspecto que facilitou significativamente a 

leitura da partitura. De acordo com o próprio compositor estas alterações foram incentivadas por 

aspectos composicionais aperfeiçoados ao longo dos anos. 

Fernando afirma que buscou "explorar e distribuir melhor os registros da clarineta, 

transpondo o trecho inicial para aperfeiçoar a ideia do "arco frasal" que vai do extremo grave ao 

agudo e retorna e suprimir algumas notas que quebravam o impulso e a tensão do movimento, 

proporcionando maior coesão ao material melódico e rítmico da obra." (CERQUEIRA, 2022)10 

Podemos observar estas mudanças nas imagens a seguir: 

 
9 Links dos vídeos encontrados: https://youtu.be/ZtSYz9YeaJc https://youtu.be/WkzRr282BoQ https://youtu.be/I-

Nt8xaJ4Gk https://youtu.be/k8dVcOqxyuM 

 
10 Resposta inserida no contato com o compositor (APÊNDICE B). 

https://youtu.be/ZtSYz9YeaJc
https://youtu.be/WkzRr282BoQ
https://youtu.be/I-Nt8xaJ4Gk
https://youtu.be/I-Nt8xaJ4Gk
https://youtu.be/k8dVcOqxyuM
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                                            Figura 1: Início da peça versão (1966) 

 

                                          Figura 2: Início da peça versão 1992 

 

 

Dentre várias pequenas mudanças que ocorrem ao longo da música, duas que chamam mais 

a atenção são a diferença rítmica e melódica do compasso 18 (na primeira versão é o compasso 

17) como vemos nas figuras 3 e 4: 

 

                          Figura 3: Compasso 17 versão 1966 
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                          Figura 4: Compasso18 versão 1992 

 

 

E a parte final da peça que sofre uma expansão (figuras 5 e 6): 

 

          Figura 5: Final da peça versão 1966 

 

Figura 6: Final da peça versão 1992 (Obs. mudança a partir do compasso 21) 
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Ao escutar a peça constata-se uma sonoridade atonal que em um primeiro momento ao 

observar a partitura leva a acreditar que se trata de uma relação dodecafônica, a qual foi confirmada 

pelo compositor e segundo ele o uso foi livre. As primeiras doze notas da peça possuem a seguinte 

relação intervalar: 5ª Justa ascendente, 6ª menor descendente, 5ª Justa ascendente, 2ª Maior 

ascendente, 2ª Maior ascendente, 3ª menor ascendente, 3ª Maior ascendente, 5ª diminuta 

ascendente, 2ª menor descendente, 2ª Maior ascendente e 2ª menor ascendente. 

 

 

               Figura 7: Doze primeiras notas da peça (versão 1992) 

 

O desenvolvimento da obra ocorre em três partes; primeiro um andamento mais lento e 

calmo explorado na região grave e média da clarineta com dinâmicas leves (pp a mf), apenas no 

final aparece um sforzando seguido de uma nota longa.  
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A segunda parte da música é mais rítmica e agitada como diz a própria indicação: agitato, 

é construída com bastante articulações (staccato e marccato) e com a repetição de um ritmo 

tipicamente brasileiro: a síncope. 

 

Uma tensão é criada com a repetição de uma mesma estrutura rítmica e intervalar que 

ascende em quintas, em seguida a melodia faz um movimento descendente com uma brusca 

interrupção que prossegue com o aceleramento do ritmo até o ápice da música no compasso 17 

com a nota mais aguda da peça o fá 5.  
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A melodia segue numa linha descendente até um ritardando que auxilia no retorno do 

andamento calmo.

 

 

A terceira parte se assemelha ao início com a melodia bastante ligada e misteriosa que vai 

sendo conduzida até a finalização em um pianíssimo no último compasso, podemos considerar a 

estrutura da obra como: ABA'. 

 

         

Além do conhecimento estrutural da obra vale ressaltar a característica de Cerqueira em 

relação ao título de suas obras e o seu conteúdo, onde se constata "um sentido amplo, profundo, 

até contextual, um sentido que venha a ser o próprio significado da obra."(CASTRO 2007, p.105). 

Esta característica é totalmente perceptível no nome da Pequena Fantasia, pois se trata de uma 

obra curta a qual o termo ‘pequena’ faz direta relação. 
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A intenção de uma compreensão estrutural da Pequena Fantasia é a percepção de que 

mesmo sendo uma obra curta apresenta em si elementos musicais essenciais para o 

desenvolvimento clarinetístico: a sonoridade fluente dos registros médio e grave, a distinção de 

articulações, a produção das notas agudas e a contextualização de um discurso musical. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A relação entre o músico e uma obra é sempre uma junção entre o que ele entende da peça 

em questão, sua capacidade técnica e o seu interesse pelo discurso musical que pretende expressar. 

Sendo que todos esses fatores vão sendo aperfeiçoados ao longo do tempo a partir da construção 

musical que existe no estudar. Desta forma quanto mais o intérprete alcança esse domínio 

individual sobre si e a música que se propõe a executar, maior se torna a capacidade dele como 

intérprete. 

Todo e qualquer estilo musical pode proporcionar o referido desenvolvimento, a 

particularidade das obras solos se encontra na necessidade de se criar um discurso musical apenas 

com uma linha melódica (no caso da clarineta), onde cada detalhe deve ser pensado de forma a 

alcançar nuances que distinga as intenções presentes na obra. 

O desenvolvimento deste trabalho permitiu observar que além dos problemas que podem 

levar à escolha de uma peça solo para clarineta, esse tipo de repertório pode proporcionar ao 

clarinetista uma relação mais próxima com seu instrumento. Isto porque quando obtemos um maior 

conhecimento de nós mesmos (seja como musicista ou como pessoa) a relação com o próximo, 

com a música em conjunto ocorrera de forma mais livre e consciente. 

Quanto à questão específica de enfatizarmos a Pequena Fantasia como uma possível peça 

que ofereça todos os pontos mencionados durante o trabalho, existe também o interesse em 

incentivar a cada músico e cada clarinetista buscar novas obras, conhecer novos compositores, 

valorizar nossa cultura e buscar transformá-la de acordo com os seus desejos, necessidades e 

convicções. 

A produção deste trabalho proporcionou não apenas a divulgação e conhecimento de uma 

obra e um compositor, mas a descoberta de uma nova experiência: a pesquisa acadêmica, que em 

meio à vários percalços e desafios trouxe uma grande satisfação pessoal com o resultado final 

alcançado. Que este trabalho seja um incentivo à mais diversas produções e investigações do que 

temos a ser explorado, a música, a arte, a vida. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO ENVIADO PARA OS 

PROFESSORES 

 
Questões para os professores de clarineta: 

 

Prezado(a) professor(a), sou aluna do curso de licenciatura em clarineta da Universidade 

Federal de Goiás na turma do professor Johnson Machado e estou desenvolvendo o TCC 

sobre a Pequena Fantasia para Clarineta Solo do compositor Fernando Cerqueira. Para 

complementar minha pesquisa gostaria de obter algumas informações sobre o programa de 

clarineta da sua instituição de atuação e realizar algumas questões. 

Sua contribuição será riquíssima para o desenvolvimento do meu trabalho. 

Se for possível, gostaria de conhecer o programa de clarineta da instituição. 

 

Att. Thainara Stéphane Silva Carvalho.  

 

1º O repertório para clarineta solo está contemplado no programa de graduação da instituição 

da qual o senhor(a) leciona?  

 

2º O senhor considera significativo o estudo de peças para clarineta solo para o 

desenvolvimento do aluno? 

 

3º Quais são as peças solos mais tocadas entre seus alunos e qual o parâmetro de escolha? 

Gosto pessoal, nível de dificuldade ou outro aspecto? Por favor mencionar. 

 

4º O Sr. tem conhecimento da obra “Pequena Fantasia para Clarineta Solo” do compositor 

brasileiro Fernando Cerqueira? Qual a vossa opinião sobre esta obra? 

 

Agradeço a vossa atenção e colaboração. 

Sinceramente Thainara Stéphane Silva Carvalho. 

EMAC/UFG. 
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Respostas: 

 

• Professor Pedro Robatto (UFBA) 

 

1º Sim, trabalhamos bastante as peças solos! 

 

2º Sim, acho super importante o aluno de clarineta trabalhar obras solo, por ter uma liberdade 

maior de interpretação e também de apresentar uma maior exposição do executante. 

 

3º Peças de Stravinsky, Fantasia Sul América do Santoro, Melodia do Osvaldo Lacerda, 

Lúdica do Ronaldo Miranda, Clari-Vidências do Dimas   Sedícias, Look at the Sky do Paulo 

Lima. A escolha das peças solos são feitas pelo gosto pessoal do aluno, com a aprovação 

minha, de acordo com o nível técnico do aluno 

 

4º Conheço ela sim, ótima peça! O próprio compositor me apresentou esta obra nos anos 90 

em versão revistada de 1992. Considero a obra muito bem escrita, de dificuldade média, 

escrita por um compositor Clarinetista que explora muito bem a região grave do instrumento 

no início, e depois desenvolve mais para o agudo no meio da obra. Apresenta uma bonita 

melodia lenta que vai ganhando movimentação em estilo moderno, apresentando desafios 

técnicos e melódicos desafiadores para o aluno. A obra poderia ser mais divulgada no Brasil. 

Atualmente um aluno meu do Mestrado Profissional de Curitiba irá apresentá-la no seu 

trabalho final do Curso. 

 

• Professor José Batista Jr. (UFRJ) 

 

1º Sim está. 

 

2º Sim, muito significativo. 

 

3º A lista de peças solos que constam no programa é bem extensa. Enviarei em anexo o 

programa com parte das peças utilizadas. O critério está relacionado com o período cursado, 
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nível do aluno, nível de dificuldade da peça e sempre com uma abertura para a música 

brasileira, peças de novos compositores e peças contemporâneas. 

  

Obras para clarineta solo: 

  

Cláudio Tupinambá, Três Fantasias; Ernst Mahle, Sonatina para clarineta baixo solo; Glícia 

Campos - Reprises (1994); Guerra Vicente, Improviso; Igor Stravinsky, Três peças; Louis 

Cahuzac, Arlequim; Luciano Berio/Sequenza IXa; Mário Marques Trilha Neto, Tema e 

Variações (1994); Murilo dos Santos, Pequena peça brasileira; Pierre Boulez, Domanies; 

Pierre Max Dubois, Voltage para clarineta baixo solo; Randolf Miguel, Melos (1993); 

Ronaldo Miranda, Lúdica 

  

4ºNão conheço a peça e gostaria de conhecer caso possa me enviar 

 

 

• Professor Pedro Alliprandini (OSGO) 

 

1º Sim 

2º Sim 

3º 3 Peças - Igor Stravinsky; Arlequin - Louis Cahuzac;  Melodia - Osvaldo lacerda; Lúdica 

- Ronaldo Miranda; Fantasia Sul America - Claudio Santoro. A escolha geralmente é feita 

levando em consideração o nível de dificuldade da obra, e também o fato de que são obras 

standard do nosso repertório. Por tanto os alunos conseguem fácil acesso a material sobre a 

obra e diversas gravações (ou vídeos) contendo interpretações de artistas renomados. 

 

4º Eu conheci a obra há pouco tempo, considero uma obra interessante para o 

desenvolvimento da linguagem musical moderna atonal. Além disso, a obra possui, em um 

curto período de tempo, uma variedade de caracteres musicais, nuances de dinâmicas, 

lirismo, e desafios técnicos.  
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• Professor Eduardo Gonçalves dos Santos (UFMT) 

 

1º Sim. Tenho buscado utilizar a música para clarinete solo em todos os semestres do 

bacharelado em clarinete nas instituições por onde tenho passado como professor de 

clarinete, uma vez que essa foi uma parte da minha graduação que foi pouco explorada. Essa 

situação é ainda mais relevante na UFMT, onde sou professor efetivo desde o final de 2019, 

por essa não contar com um técnico pianista acompanhador, o que me leva a precisar ainda 

mais do repertório para clarinete solo.  

 

2º Sim. Considero o repertório solo tão relevante quanto o repertório com piano, os concertos 

e a música de câmara de forma geral. O repertório solo tem suas particularidades, pois todas 

as decisões interpretativas serão pensadas e desenvolvidas unicamente pelo solista durante 

uma apresentação, forçando-o a estudar os mínimos detalhes da peça.  

 

3º As mais tocadas são: Melodia (O. Lacerda); Lúdica (Ronaldo Miranda); Fantasia Sul 

América (Claudio Santoro); Monolog nº3 for Clarinet Solo (Erland von Koch): Capriccio 

(Heinrich Sutermeister); Hommage à Bach (Bela Kovacs); Hommage à C. M. von Weber 

(Bela Kovacs); Hommage à M. de Falla (Bela Kovacs); Hommage à Bach (Bela Kovacs); 

Arlequin For Clarinet Solo (Louis Cahuzac); Three Pieces (Igor Stravinsky). Em geral, os 

parâmetros de escolha são baseados tanto no nível de dificuldade da peça (são organizadas 

mais ou menos de forma progressiva em relação a sua dificuldade) quanto ao nível técnico 

no qual o aluno em questão se encontra. 

 

4º Infelizmente não conhecia. Entretanto, busquei ouví-la e achei que é uma peça bastante 

interessante e que pode muito bem ser inserida nos cursos de graduação em clarinete nas 

universidades brasileiras. Vou estuda-la e possivelmente utilizá-la em meu curso tão logo 

consiga acesso à partitura. 
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• Professor Daniel Oliveira (Clarinetista da Orquestra do Theatro São Pedro e artista 

da D'addario Woodwinds. 

 

1º Atualmente não estou lecionando em nenhuma instituição, mas quando lecionava o 

repertório para clarineta solo era contemplado e muito explorado pelos alunos. 

 

2º Sim, o repertório solo possibilita uma relação mais próxima entre o instrumentista e o seu 

instrumento. Precisamos nos concentrar na sonoridade, clareza das ideias, relação mais 

definida das dinâmicas e no tempo musical nas obras.  

 

3º Eu gosto de utilizar um repertório solo diversificado, como as Variações de Anton Stadler, 

ou mesmo o Studio primo do Gaetano Donizetti. Mas precisamos entender que as peças solos 

é algo que faz parte da história do instrumento. As vezes achamos que isso começou com as 

3 peças do Stravinski de 1918. Entre as peças modernas trabalho: Concerto de Valentino 

Buch, Lied e Sequenza do Berio, Lúdica do Ronaldo Miranda, Melodia do Osvaldo Lacerda, 

e peças Santoro, Gilberto Mendes, Homenagens de Bella Kovacs e tantas outras. Deixo os 

alunos escolherem baseado no seu gosto e na sua necessidade. Como as estéticas são bem 

diferentes, isso facilita o interesse ao estudo dessas obras. 

 

4º Conheço e acredito ser uma obra de referência histórica. A produção do grupo de 

compositores da Bahia foi fundamental para o processo do desenvolvimento estético das 

obras brasileiras. 
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APÊNDICE B – CONTATO COM O COMPOSITOR 

 

[9/3 16:30] Thainara Stéphane: Boa tarde professor Fernando, me chamo Thainara e sou 

aluna de clarineta da Universidade Federal de Goiás. Estou realizando meu tcc sobre a 

Pequena Fantasia para clarineta solo composta pelo senhor e gostaria de saber se haveria 

possibilidade de ter mais algumas informações. Meu professor Johnson Machado pensou na 

alternativa de nós três nos reunirmos de forma online se o senhor se interessar. Desde já 

agradeço pela atenção. 

 

[9/3 17:09] Compositor Fernando Cerqueira: Boa tarde, Thainara. Agradeço o interesse pela 

minha peça. É uma obra curta que compus em 1966 quando ainda era aluno simultaneamente 

de clarineta e composição na EMUS-UFBA (antigos Seminários de Música da Ufba). O 

original manuscrito de 1966 (+ ou -  2:30 minutos) foi revisto em 1992 e perdeu alguns 

compassos, ficando com a duração de + ou - 2:15 minutos. Esta é a versão divulgada que 

você deve ter. Já que você está analisando a peça, vou lhe mandar em Pdf ambas as partituras 

digitalizadas, original e revisão, para você comparar. Mando também o comentário sobre a 

composição. Se você tiver questões específicas, pode me passar que eu respondo sem 

problemas. 

 

[26/3 14:30] Thainara Stéphane: Houve alguma razão específica para a mudança de altura 

em que a música começa? 

 

[26/3 14:35] Thainara Stéphane: O senhor saberia me dizer quem é o intérprete da gravação 

disponível no you tube? Aquela com a apresentação da partitura. 

 

[26/3 16:56] Compositor Fernando Cerqueira: Boa tarde, Thainara. A razão da mudança de 

altura é puramente composicional. Quando compus a peça em 1966, estava iniciando como 

compositor erudito e só bem mais tarde, em 1992, decidi revisá-la para depois editar em 

Finale e possibilitar a divulgação. Os critérios composicionais principais adotados na revisão, 

após minuciosa análise e experimentação com o clarinete, foram: a) explorar e distribuir 

melhor os registros da clarineta, transpondo o trecho inicial, para aperfeiçoar a ideia do "arco 
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frasal" que vai do extremo grave ao agudo e retorna; b) suprimir algumas notas que 

quebravam o impulso e a tensão do movimento, proporcionando maior coesão ao material 

melódico e rítmico da obra. 

[26/3 17:04] Compositor Fernando Cerqueira: Quanto à execução no Youtube, eu não 

conhecia mas fiz uma busca, comparando gravações, e tenho quase certeza de que é uma 

execução do clarinetista paraibano João Paulo Araújo, gravada na UFBA, em 2004, quando 

ele passou uma temporada aqui em Salvador. A postagem no Youtube é de um blog 

produzido numa pesquisa dos estudantes do curso de composição da UFBA sobre 

compositores baianos. Também não conhecia o trabalho. Descobri e vou lhe mandar o link. 
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APÊNDICE C – QUESTÕES RESPONDIDAS PELO COMPOSITOR 

 

Sobre a Pequena Fantasia para Clarineta (1966 – vs. 1992) 

(De Fernando Cerqueira para Thainara) 

 

Questões 

1° Como foi o processo de composição da Pequena fantasia? 

2° Foi uma experimentação no instrumento simultânea a escrita ou eram partes separadas? 

3°Dedicada a algum músico ou o senhor como clarinetista estreava as próprias composições? 

4° O senhor considera significativo o estudo de peças para clarineta solo para o 

desenvolvimento do aluno? Alguma particularidade quando comparada com a música 

acompanhada? 

5° Qual o critério de escolha de instrumento para uma composição? 

6° Quais pontos o senhor considera essenciais para uma boa interpretação musical? 

Caso queira tecer outros comentários, fique à vontade... 

 

Respostas: 

1. O comentário que lhe mandei responde em parte a essas suas perguntas. Como eu cursava 

clarineta e composição, a vivência com o instrumento foi o estímulo inicial da criação da 

peça, assim como a oportunidade de apresentá-la como uma tarefa do curso de composição 

que a metodologia aberta e contemporânea do meu professor (compositor Ernest Widmer, 

1927-1989) permitia. 

2.  A minha intenção foi justamente compor a peça com a “colaboração” da clarineta, 

submetendo o material composicional básico, uma série dodecafônica tratada livremente, 

ao crivo particular do instrumento. A experimentação se deu em torno desse material 

submetido à natureza acústica e expressiva do instrumento, com seus registros, timbre, 

maleabilidade de articulação e fraseado, sua histórica capacidade de cantar, buscando uma 

estruturação melódica e rítmica que atendesse a ideias, anseios e intenções próprias de uma 

obra musical. 

3. Não dediquei a peça a ninguém. O fato de eu ter sido ao mesmo tempo autor e executante 

durante o processo composicional não me levou a estrear a peça em sala de concerto. 
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Lembro que o primeiro clarinetista profissional a executá-la, ainda assim em sala de aula, 

foi o mestre José Botelho, do Rio de Janeiro, quando esteve em Salvador ministrando um 

curso de férias do qual participei, na década de 1960. Nessa época, estávamos sem 

professor de clarineta depois que o clarinetista da OSUFBA, Walter Endress, retornou para 

a Alemanha. 

4. A peça solo (sem falar nos solos internos de uma música para orquestra) é importantíssima 

para o aluno desenvolver o gosto e a habilidade pela interpretação, impondo-lhe como 

único executante o desafio de entender a ideia do compositor e as especificidades técnico-

musicais da obra, decidindo solitariamente a escolha de parâmetros como andamento, 

dinâmica e todas as nuances estruturais na devida proporção. A música acompanhada não 

oferece menores dificuldades, porém o instrumentista tem nela um importante suporte para 

apoio musical, além da oportunidade de realizar o diálogo interpretativo com o(s) outro(s) 

executante(s). 

5. Os critérios de escolha do instrumento não são claros nem fixos. Uma ideia musical pode 

pedir um determinado instrumento, assim como um determinado instrumento pode 

estimular uma ideia. Mas, geralmente o compositor tem que compor a obra para formações 

já previstas, camerísticas ou orquestrais, seja para atender a uma encomenda ou por serem 

conjuntos disponíveis no local. Quando o compositor tem a oportunidade de escolha, pesa 

muito na música contemporânea a familiaridade com os instrumentistas, ou seja, saber se 

determinadas técnicas novas, às vezes muito individuais, como os sons multifônicos nos 

sopros, são do interesse e do domínio de um determinado executante. 

6. Sem desconsiderar o domínio virtuosístico do instrumento que muitas obras exigem, 

qualquer peça, por mais simples que seja ou pareça, cobra do executante o compromisso 

com a verdade musical que a sua estrutura comporta. Analisar e entender a partitura para 

além do que foi escrito na notação do compositor e desvendar a musicalidade da obra, ao 

mesmo tempo que aplica conscientemente suas livres escolhas interpretativas, é, a meu ver, 

o que faz a diferença entre um instrumentista habilidoso e um bom intérprete. 

 

Fernando Cerqueira 

Salvador, 09 de março de 2022.  
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ANEXO 1 – COMENTÁRIOS SOBRE A OBRA 

 

Pequena Fantasia para clarineta (1966/1992) 

 

Pequena Fantasia é uma peça musical que apresenta a capacidade expressiva da clarineta 

comprimida numa breve estrutura sonora com a duração total de pouco mais de dois minutos. 

Servindo-se de um material produzido nos limites de uma série, desenvolve um arco sonoro que 

nasce no registro grave e aos poucos se eleva por degraus intervalares, impulsos rítmicos e 

retomadas, alcançando por um breve instante o registro agudo da clarineta, para então retornar. Se 

algo esta pequena fantasia quisesse provar, poderia ser dito que as aparentes limitações, a 

circularidade e a frieza de uma série dodecafônica não impedem o compositor de criar estruturas 

melódicas de força expressiva e que, na sua prolixidade ou brevidade, como é o caso desta, 

continuem a exigir do intérprete uma certa atitude virtuosística. 

 

Fernando Cerqueira 
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ANEXO 2 – PARTITURA FANTASIA SOLO (1ª VERSÃO 1966) 
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ANEXO 3 – PARTITURA PEQUENA FANTASIA (2ª VERSÃO 1992) 
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